

[image: cover.jpg]









Garcí Rodríguez de Montalvo


 


AMADIS DE GAULA


 


Primeira edição 


 


[image: img1.jpg]


 




Sumario


AMADIS DE GAULA


PRÓLOGO


COMEÇA A OBRA




APRESENTAÇÃO


[image: img2.jpg]


Garcí Rodríguez de Montalvo


c. 1450 – 1504


 


Garcí Rodríguez de Montalvo foi um escritor espanhol, amplamente reconhecido como o autor que deu forma definitiva aos romances de cavalaria medievais na Península Ibérica. Nascido em Medina del Campo, Montalvo é mais conhecido por sua contribuição à literatura de cavalaria, especialmente por "Amadís de Gaula" e sua sequência, "Las Sergas de Esplandián". Suas obras influenciaram a literatura de sua época e deixaram marcas profundas na cultura ocidental, incluindo na exploração do Novo Mundo.


 


Vida e Formação


 


Pouco se sabe sobre a vida pessoal de Montalvo, mas acredita-se que ele tenha sido um homem culto e com boa formação, possivelmente envolvido na administração pública local. Ele viveu em um período de transição, entre o final da Idade Média e o início do Renascimento, e sua obra reflete a interseção entre os ideais cavaleirescos medievais e os novos horizontes culturais e geográficos do Renascimento.


Montalvo foi responsável por revisar e reestruturar os quatro livros de "Amadís de Gaula", uma obra já existente, adaptando-a ao gosto da corte dos Reis Católicos. Sua habilidade como editor e autor está evidente na maneira como renovou o gênero de cavalaria, conferindo maior unidade narrativa e incorporando temas que dialogavam com as transformações de seu tempo.


 


Obras e Contribuições


 


"Amadís de Gaula" tornou-se uma das maiores obras da literatura de cavalaria, narrando as aventuras do cavaleiro Amadís, seu amor por Oriana, e sua luta por justiça e honra. Montalvo não apenas revisou os primeiros quatro livros da saga, mas também escreveu um quinto volume, "Las Sergas de Esplandián", que conta a história do filho de Amadís.


Em "Las Sergas de Esplandián", Montalvo introduziu a ilha da Califórnia, governada por mulheres guerreiras lideradas pela rainha Calafia. Essa descrição influenciou diretamente a nomeação da atual Califórnia, nos Estados Unidos, pelos exploradores espanhóis. Sua obra, assim, não foi apenas um marco literário, mas também uma fonte de imaginação geográfica que impactou a exploração do Novo Mundo.


 


Impacto e Legado


 


As narrativas de Montalvo marcaram o apogeu do romance de cavalaria e influenciaram profundamente autores posteriores, como Miguel de Cervantes, que satirizou o gênero em "Dom Quixote". Embora os romances de cavalaria tenham perdido popularidade com o passar dos séculos, a relevância de Montalvo na formação da literatura ocidental permanece inegável.


Suas obras são valorizadas tanto pela estética literária quanto pela visão histórica que oferecem sobre os valores, os ideais e as preocupações de sua época. "Amadís de Gaula" e "Las Sergas de Esplandián" continuam a ser estudados como símbolos da transição cultural entre a Idade Média e o Renascimento.


Garcí Rodríguez de Montalvo faleceu por volta de 1504, deixando um legado que transcendeu gerações. Suas contribuições para a literatura de cavalaria consolidaram o gênero como uma forma de entretenimento e reflexão moral na Europa renascentista. Até hoje, sua obra é reconhecida não apenas por sua influência literária, mas também por sua conexão com a história cultural e geográfica da expansão europeia.


Montalvo ofereceu ao mundo histórias de coragem, amor e heroísmo que, mesmo em um contexto moderno, ecoam os desejos e as lutas humanas por significado e identidade em um mundo em constante transformação.


 


Sobre a obra


 


Amadis de Gaula é uma narrativa fascinante que combina elementos de romance, cavalaria e fantasia. Escrito por Garcí Rodríguez de Montalvo, o livro se tornou um marco na literatura medieval e renascentista, sendo considerado um dos principais romances de cavalaria da época. A obra narra as aventuras de Amadis, um cavaleiro idealizado que encarna virtudes como coragem, lealdade e amor incondicional, em um mundo repleto de magia, intrigas e batalhas épicas.


A história de Amadis não se limita apenas às proezas heróicas; ela também explora os dilemas morais, a busca por identidade e as complexas relações humanas. O amor de Amadis por Oriana é central na narrativa, funcionando como um guia moral e espiritual para o protagonista em meio às adversidades. Além disso, a obra destaca temas como a honra, o sacrifício e a tensão entre o dever cavaleiresco e os desejos pessoais.


Desde sua publicação, Amadis de Gaula influenciou profundamente a literatura europeia, inspirando outras narrativas de cavalaria e moldando o imaginário literário de sua época. Sua relevância transcende os séculos, refletindo sobre os ideais de virtude e heroísmo que ainda ecoam na cultura contemporânea. Através de sua combinação única de ação e introspecção, a obra permanece um clássico essencial para compreender a tradição literária ocidental.





AMADIS DE GAULA




PRÓLOGO


Considerando os sábios antigos, que os grandes feitos das armas deixaram em escrito, quão breve foi aquilo que com efeito verdadeiramente nelas se passou, assim como as batalhas do nosso tempo que [por] nós foram vistas nos deram clara experiência e notícia, quiseram, sobre algum cimento de verdade, compor tais e tão estranhas façanhas, com que não apenas pensaram em deixar perpétua memória aos que a elas foram afeiçoados, mas também que fossem lidas com grande admiração, como nas antigas histórias dos gregos e troianos e outros que batalharam aparece por escrito. Assim o diz Salústio, que tanto os feitos dos de Atenas foram grandes quanto os seus escritores os quiseram aumentar e exaltar. Pois se no tempo destes oradores, que mais nas cousas da fama que do interesse ocupavam os seus juízos e fatigavam os seus espíritos, acontecera aquela santa conquista que o nosso muito esforçado Rei fez do reino de Granada, quantas flores, quantas rosas por eles seriam inventadas sobre ela, assim no tocante ao esforço dos cavaleiros, nas revoltas, nas escaramuças e perigosos combates e em todas as outras cousas de confrontos e trabalhos que para tal guerra se aparelharam, como nos esforçados razoamentos do grande Rei aos seus altos homens nas reais tendas ajuntados, e as obedientes respostas por eles dadas e, sobretudo, os grandes elogios, os crescidos louvores que merece por haver empreendido e acabado jornada tão católica! Por certo, creio eu que tanto o verdadeiro como o fingido que por eles fosse contado na fama de tão grande príncipe, com justa causa, sobre tão largo e verdadeiro cimento, pudera tocar nas nuvens; como se pode crer que, pelos seus sábios cronistas, se lhes fora dado seguir a antiguidade daquele estilo em memória aos vindouros, por escrito teriam deixado, pondo com justa causa em maior grau de fama e alteza verdadeira os seus grandes feitos que os dos outros imperadores, que com mais afeição que verdade que os nossos Rei e Rainha, foram louvados; pois que tanto mais o merecem quanto é a diferença das leis que tiveram, que os primeiros serviram o mundo, que lhes deu o galardão, e os nossos o Senhor dele, que com tão conhecido amor e vontade ajudar os quis, por os achar tão dignos de porem em execução com muito trabalho e gasto o que tanto do seu serviço é; e se porventura algo cá em esquecimento ficar, não ficará perante a sua Real Majestade, onde lhes tem aparelhado o galardão que por isso merecem.


Outra maneira de mais conveniente crédito teve na sua história aquele grande historiador Titus Livius para exaltar a honra e a fama dos seus romanos: que afastando-os das forças corporais os chegou ao ardimento e esforço do coração; porque, se quanto ao primeiro ponto alguma dúvida se pode encontrar, no segundo não se encontraria; que, se ele por mui estremado esforço deixou em memória a ousadia daquele que queimou o próprio braço, e daquele que por sua própria vontade se deitou no perigoso lago, já por nós foram vistas outras semelhantes cousas por parte daqueles que, menosprezando as vidas, quiseram receber a morte, para a outros as tirarem, de guisa que, pelo que vimos, podemos crer no que dele lemos, ainda que mui estranho nos pareça. Mas, por certo, em toda a sua grande história não se encontrará nenhum daqueles golpes espantosos, nem encontros milagrosos que nas outras histórias se encontram, como daquele forte Heitor se conta, e do famoso Aquiles, do esforçado Troilos e do valente Ajax Thalamon, e de outros muitos de que gram memória se faz, segundo a afeição daqueles que por escrito os deixaram. Bem assim como outras mais cerca de nós, daquele assinalado duque Godofré de Bulhom no golpe de espada que na ponte de Antioquia deu e do turco armado que quase em dois pedaços fez, sendo já rei de Jerusalém. Bem se pode e deve crer ter havido Tróia, e ser cercada e destruída pelos gregos, e assim mesmo ter sido conquistada Jerusalém, com outros muitos lugares por este Duque e seus companheiros, mas semelhantes golpes como estes atribuímo-nos mais aos escritores, como já disse, do que terem com efeito ocorrido verdadeiramente. Outros houve de mais baixa sorte que escreveram, que não apenas escreveram sobre algum cimento de verdade, mas nem sobre o rasto dela. Estes são os que compuseram as histórias fingidas nas quais se encontram as cousas admiráveis fora da ordem da natureza, que mais pelo nome de patranhas do que de crônicas com muita razão devem ser tidas e chamadas.


Pois vejamos agora se os feitos de armas que acontecem [aí] são semelhantes àqueles que quase todos os dias vemos e passamos, e ainda na maior parte desviadas da virtude e boa consciência; e aqueles que mui estranhos e graves nos parecem saibamos que são compostos e fingidos — que tomaremos de uns e de outros que algum fruto proveitoso nos tragam? Por certo, a meu ver, outra cousa não, salvo os bons exemplos e as doutrinas que mais à nossa salvação se alegarem, porque tendo sido permitido ser imprimida nos nossos corações a graça do muito alto Senhor para a elas nos chegarmos, tomemo-los por asas com que as nossas almas subam à alteza da glória para a qual foram criadas.


E eu isto considerando, desejando que de mim alguma sombra de memória ficasse, não me atrevendo a pôr o meu fraco engenho naquilo com que os mais sábios se ocuparam, quis-me juntar com os derradeiros que as cousas mais levianas e de menor substância escreveram, por serem a isso segundo a sua fraqueza mais conformes, coligindo estes três livros de Amadis, que por falta dos maus escritores, ou composedores, mui corruptos e viciosos se liam, e traduzindo e emendando o livro quarto com as Sergas de Esplandião, seu filho, que até agora não está na memória de ninguém ter visto, que por grande fortuna apareceu num túmulo de pedra que debaixo da terra, numa ermida perto de Constantinopla foi encontrado e trazido por um húngaro mercador a estas partes de Espanha, em letra e pergaminho tão antigo que com muito trabalho puderam ler aqueles que a língua sabiam; nos quais cinco livros, como quer que até aqui mais por patranhas que por crônicas eram tidos, são, com as tais emendas. acompanhados de tais exemplos e doutrinas, que com justa causa se poderão comparar aos levianos e fracos saleiros de cortiça que com tiras de ouro e prata são revestidos e guarnecidos, para que assim tanto os cavaleiros mancebos como os mais velhos encontrem neles aquilo que a cada um convém. E se porventura nesta mal ordenada obra algum erro aparecer daqueles proibidos no humano ou no divino, disso peço humildemente perdão, pois que mantendo e crendo eu firmemente tudo aquilo que a Santa Igreja mantém e manda, mais a simples ignorância do que a obra foi disso causa.


Aqui se começa o primeiro livro do esforçado e virtuoso cavaleiro Amadis, filho do rei Periom de Gaula e da rainha Elisena, o qual foi corrigido e emendado pelo honrado e virtuoso cavaleiro Garcí-Rodríguez de Montalvo, regedor da nobre vila de Medina del Campo, e corrigiu-o dos antigos originais que estavam corruptos e mal compostos em antigo estilo, por falta dos diferentes e maus escritores, tirando muitas palavras supérfluas e pondo outras de mais polido e elegante estilo tocantes à cavalaria e aos seus atos.



COMEÇA A OBRA


Poucos anos após a paixão de nosso Redentor e Salvador, Jesus Cristo, havia um rei cristão na Pequena Bretanha chamado Garinter, que vivia conforme a lei da verdade, sendo dotado de grande devoção e conduta exemplar. Esse rei tinha duas filhas com sua esposa, uma nobre senhora. A mais velha desposou Languines, rei da Escócia, sendo conhecida como a Dona da Grinalda, pois seu marido, encantado com a beleza de seus cabelos, permitia que os cobrisse apenas com uma rica grinalda. Deste casamento nasceram Agrajes e Mabília, os quais, respectivamente como cavaleiro e donzela, têm grande destaque nesta narrativa.


A outra filha, chamada Elisena, era ainda mais bela do que a primogênita. Apesar de ter sido cortejada por príncipes de alta estirpe, jamais aceitou se casar, preferindo uma vida de retraimento e santidade. Tal escolha levou muitos a chamá-la de "beata perdida", considerando inadequado que uma jovem de tão nobre linhagem, dotada de beleza ímpar e desejada por grandes pretendentes, adotasse tal estilo de vida.


Já em idade avançada, o rei Garinter, buscando momentos de descanso, costumava dedicar-se ocasionalmente à caça. Em uma dessas ocasiões, saindo de uma de suas vilas, chamada Alima, e enquanto se afastava dos grupos de caçadores para rezar suas horas na floresta, avistou à sua esquerda uma feroz batalha. Um único cavaleiro enfrentava dois adversários. Garinter reconheceu os dois cavaleiros como seus vassalos, homens arrogantes e de má índole que já haviam lhe causado muitos dissabores devido à sua prepotência e laços familiares influentes. Contudo, não pôde identificar o cavaleiro solitário que os enfrentava. Desconfiando da capacidade de um homem só para vencer os dois, permaneceu observando à distância. Por fim, o cavaleiro derrotou e matou os dois vassalos.


Após a luta, o cavaleiro aproximou-se do rei e, percebendo que ele estava sozinho, perguntou:


— Bom homem, que terra é esta onde cavaleiros andantes são assim atacados?


O rei respondeu:


— Não vos espanteis, cavaleiro. Assim como em outras terras há bons e maus cavaleiros, o mesmo ocorre aqui. Esses dois, além de causarem grandes males a muitos, também ofenderam o próprio rei, seu senhor, sem que ele pudesse fazer justiça, devido às suas conexões e ao fato de se refugiarem nesta montanha tão densa.


Então o cavaleiro disse:


— Pois bem, eu venho de terras distantes buscar esse rei de quem falais e trago notícias de um grande amigo seu. Se sabeis onde posso encontrá-lo, peço-vos que mo digais.


Garinter, sem hesitar, respondeu:


— Não deixarei de falar a verdade, aconteça o que acontecer. Sabei que eu sou o rei que procura.


O cavaleiro, ao ouvir isso, retirou o elmo e o escudo, entregando-os ao seu escudeiro, e abraçou Garinter, revelando ser o rei Periom de Gaula, que muito desejava conhecê-lo.


Muito alegres ficaram esses dois reis por terem se encontrado e, enquanto conversavam sobre diversos assuntos, foram ao encontro dos caçadores que se dirigiam para a vila. No entanto, antes de alcançá-los, avistaram um cervo exausto que havia escapado das armadilhas. Ambos os reis lançaram-se em perseguição, desejando abatê-lo, mas o desfecho foi inesperado. Das densas matas surgiu um leão que alcançou o cervo, matou-o e, com suas fortes garras, o abriu. Em seguida, voltou-se contra os reis com um olhar feroz e ameaçador.


Ao observar a cena, o rei Periom exclamou:


— Não sereis tão furioso a ponto de não nos deixar parte da caça!


Pegando suas armas, desceu do cavalo, que, assustado com o leão, recusava-se a avançar. Periom posicionou o escudo à frente do corpo e, empunhando a espada, enfrentou o leão, ignorando os gritos do rei Garinter que tentava dissuadi-lo. O leão, ao deixar sua presa, atacou o rei, que, embora por um instante estivesse à mercê da fera, conseguiu feri-la no ventre com sua espada, matando-a. Diante disso, Garinter, atônito, disse para si:


— Não é sem razão que este homem é chamado o melhor cavaleiro do mundo!


Concluído o confronto, reuniram-se com a comitiva, carregaram o leão e o cervo em dois palafréns e levaram-nos à vila com grande júbilo. Avisada da chegada de tão ilustre visitante, a rainha preparou os aposentos com ricos ornamentos e mandou pôr as mesas. Na mais elevada delas sentaram-se os reis, enquanto na outra, junto à rainha, estava Elisena, filha do rei Garinter. Ali foram todos servidos com a generosidade que a casa de tão rico senhor poderia oferecer.


Durante o banquete, a beleza de Elisena e a fama do rei Periom como valoroso cavaleiro de renome mundial despertaram entre eles um amor súbito e intenso. Mesmo a virtude e a vida santa da jovem não resistiram à força daquele sentimento avassalador, assim como o coração de Periom, até então livre de paixões, cedeu completamente. Ambos permaneceram durante a refeição quase alheios a si mesmos, dominados por essa emoção inédita.


Encerrado o banquete, a rainha recolheu-se à sua câmara. Ao levantar-se, Elisena deixou cair um belo anel que havia retirado para lavar as mãos. Turbada, inclinou-se para apanhá-lo, mas o rei Periom, que estava próximo, adiantou-se para entregá-lo. Suas mãos se tocaram brevemente, e o rei, ao apertar-lhe a mão, fez Elisena corar profundamente. Ela, com um olhar amoroso, agradeceu-lhe em voz baixa:


— Agradeço-vos por este gesto, senhor.


Periom respondeu:


— Ah, senhora! Este não será o último, pois dedicarei toda a minha vida ao vosso serviço!


Elisena retirou-se atrás da mãe, mas tão abalada estava que quase perdeu a visão. Sem conseguir suportar a intensidade daquele novo sentimento, que sobrepujara suas convicções, confidenciou seu segredo a uma donzela de sua confiança chamada Darioleta. Entre lágrimas, suplicou-lhe orientação sobre como poderia descobrir se o rei Periom amava outra mulher e se o semblante amoroso que ele lhe havia dirigido era sincero ou apenas casual.


Darioleta, surpresa com a repentina mudança de Elisena, uma jovem antes tão alheia a tais sentimentos, comoveu-se com suas lágrimas e disse:


— Senhora, vejo que a paixão excessiva que o tirano amor vos impôs não deixou espaço em vosso pensamento para conselho ou razão. Por isso, não movida pelo dever, mas pela obediência à vossa vontade, farei o que me pedis da forma mais honesta que minha pouca sabedoria e meu grande desejo de vos servir puderem encontrar.


Dito isso, Darioleta dirigiu-se à câmara onde o rei Periom estava hospedado. Ao encontrar o escudeiro à porta, entregando as roupas do rei, disse:


— Amigo, retire-vos por um momento. Eu ficarei aqui e levarei o recado ao vosso senhor.


O escudeiro, acreditando tratar-se de uma honra, entregou-lhe as roupas e retirou-se. Darioleta entrou no quarto, onde o rei estava deitado. Ele, ao vê-la, reconheceu-a como a confidente de Elisena e, acreditando que sua presença trazia solução para seus anseios, sentiu o coração estremecer e disse-lhe:


— Boa donzela, o que deseja?


— Dar-lhe algo para vestir — disse ela.


— Para o coração deveria ser — disse ele —, pois de prazer e alegria está muito despojado e nu.


— De que maneira? — perguntou ela.


— Pois, vindo eu a esta terra — disse o Rei — com toda liberdade, temendo apenas as aventuras que as armas poderiam me trazer, não sei de que forma, ao entrar nesta casa de seus senhores, fui atingido por uma ferida mortal; e se você, boa donzela, encontrar algum remédio para ela, seria muito bem recompensada.


— Certamente, senhor — respondeu ela —, ficaria muito contente em prestar um serviço a um homem tão grande e tão bom cavaleiro como o senhor, se soubesse como.


— Se você me promete — disse o Rei —, como leal donzela, não contar a ninguém, exceto onde for necessário, eu lhe direi.


— Diga sem receio — respondeu ela —, que tudo será guardado comigo.


— Pois bem, amiga senhora — disse ele —, digo-lhe que, em momento de grande sorte, vi a formosura de Elisena, sua senhora, que, atormentado por dores e fadigas, estou à beira da morte, da qual, se não encontrar remédio, não poderei escapar.


A donzela, que conhecia bem o coração de sua senhora, como já foi mencionado, ficou muito alegre ao ouvir isso e disse-lhe:


— Senhor, se me promete, como rei, guardar a verdade (pois isso, mais do que a ninguém, lhe é devido) e, como cavaleiro (pois, segundo sua fama, para manter sua honra tem enfrentado tantos perigos), e tomá-la por esposa quando for o momento certo, eu a colocarei em um lugar onde não só o seu coração será satisfeito, mas também o dela, que tanto ou até mais que o seu está ferido pela mesma dor; e se não for assim, nem o senhor a tomará, nem eu acreditarei que suas palavras vêm de um amor leal e verdadeiro.


O Rei, que já tinha em seu coração a permissão divina para que isso acontecesse, pegou a espada que carregava, colocou a mão direita sobre a cruz e disse:


— Juro por esta cruz e por esta espada, com a qual recebi a ordem de cavalaria, que farei o que você, donzela, me pediu, sempre que for solicitado por sua senhora Elisena.


— Agora, alegre-se — disse ela —, pois cumprirei o que disse.


E, partindo dele, voltou à sua senhora; e ao contar-lhe o que havia combinado com o Rei, uma grande alegria invadiu seu coração, a ponto de, abraçando-a, ela disse:


— Minha verdadeira amiga, quando verei a hora em que, em meus braços, terei aquele que me foi dado por senhor!


— Já direi a você — respondeu ela. Sabe, senhora, aquela câmara onde está o rei Periom tem uma porta que dá para a horta, por onde seu pai costuma sair para se divertir; ela está agora coberta por cortinas, mas eu tenho a chave. Quando o Rei sair de lá, abrirei a porta, e, sendo tarde da noite, quando todos estiverem tranquilos no palácio, poderemos entrar sem sermos percebidas por ninguém. Quando for a hora de sair, chamarei você e a levarei até sua cama.


Elisena, ao ouvir isso, ficou tão emocionada de alegria que não conseguia falar, até que, recobrando-se, disse:


— Minha amiga, em você deixo toda a minha fortuna. Mas como faremos isso, se meu pai estiver dentro da câmara com o rei Periom e, caso perceba, estaríamos todos em grande perigo?


— Isso — respondeu a donzela — deixem comigo, pois encontrarei uma solução.


Com essas palavras, terminaram a conversa. Os reis, a rainha e a infanta Elisena passaram o dia comendo e jantando como de costume. Mas, quando chegou a noite, Darioleta chamou à parte o escudeiro do rei Periom e lhe disse:


— Amigo, diga-me, você é homem de boa linhagem?


— Sim, sou — respondeu ele — e ainda sou filho de cavaleiro; mas por que pergunta?


— Eu lhe direi — respondeu ela. Quero saber de você uma coisa e peço que, pela fé que você deve a Deus e ao Rei, me diga a verdade.


— Por Santa Maria — disse ele —, tudo o que eu souber, direi a você, desde que não prejudique meu senhor.


— Isso eu concedo — disse a donzela —, que nem eu lhe perguntarei nada que prejudique o meu senhor, nem você terá razão em me dizer algo desse tipo. Mas o que quero saber é qual donzela o seu senhor ama com grande amor.


— O meu senhor — respondeu ele — ama a todas de maneira geral, mas não sei de nenhuma que ele ame da forma que você mencionou.


Enquanto falavam, o rei Garinter chegou e, ao ver Darioleta com o escudeiro, chamou-a e lhe disse:


— O que tem você a falar com o escudeiro do Rei?


— Por Deus, senhor, eu lhe direi: ele me chamou e disse que o seu senhor tem o costume de dormir sozinho, e, por isso, se sente desconfortável com a vossa companhia.


O Rei afastou-se dela, foi ao encontro do rei Periom e lhe disse:


— Senhor, ainda tenho muitas questões de minha propriedade para resolver e preciso me levantar ao amanhecer. Portanto, para não causar incômodo, acho melhor que fique sozinho na câmara.


O rei Periom disse-lhe:


— Fazei, senhor, como melhor vos aprouver.


— Assim me apraz — disse ele.


Então percebeu ele que a donzela lhe dissera a verdade, e mandou logo os seus reposteiros tirarem a sua cama da câmara do rei Periom. Quando Darioleta viu que tudo, com efeito, vinha ao que desejava, foi-se a Elisena, sua senhora, e contou-lhe tudo o que se passara.


— Amiga senhora — disse ela —, agora creio, pois que Deus assim o propicia, que isto, que no presente engano parece, será adiante algum grande serviço seu; e dizei-me o que faremos, que a grande alegria que tenho me tira grande parte do juízo.


— Senhora — disse a donzela —, façamos esta noite o que está combinado, que a porta da câmara de que vos falei tenho-a aberta.


— Pois a vós deixo o cargo de me levar quando for tempo.


E assim estiveram até que todos foram dormir.



CAPÍTULO I


Como a infanta Elisena e a sua donzela Darioleta foram à câmara onde estava o rei Periom.


Quando todos se acalmaram, Darioleta levantou-se, pegou Elisena de sua cama, ainda nua, apenas com a camisa, e a cobriu com um manto, levando-a para a horta. O luar estava claro. A donzela olhou para sua senhora, abriu o manto e, observando o seu corpo, disse, rindo:


— Senhora, em boa hora nasceu o cavaleiro que esta noite vos terá; e bem diziam que era a donzela mais formosa de rosto e corpo que então se conhecia.
Elisena sorriu e respondeu:


— Assim o podeis dizer por mim, que nasci em boa ventura para ser chegada a tal cavaleiro.


E assim chegaram à porta da câmara. Elisena, embora desejando ir em direção àquilo que mais amava no mundo, sentia todo o corpo tremendo e não conseguia falar, tamanha a ansiedade. Tocaram à porta, que se abriu. O rei Periom, com a grande fadiga e esperança que a donzela lhe havia dado, não conseguira dormir e, agora exausto e vencido pelo sono, adormecera. Sonhou que alguém entrava por uma falsa porta, sem ele saber quem, e lhe tirava o coração, jogando-o em um rio. Ele gritava: "Porque fizeste tal crueldade?" E a pessoa respondia: "Isto não é nada, ainda te tomarei outro coração, ainda que não seja por minha vontade." O Rei, apavorado com o sonho, acordou, começou a se benzer e, ao perceber o barulho da porta, temeu uma traição. Levantou-se rapidamente, pegou a espada e o escudo e foi até onde ouvira o som. Darioleta, ao vê-lo, disse:


— Que é isso, senhor? Tirai as vossas armas, que contra nós pouco vos servirão.


O Rei, reconhecendo-a, olhou e viu Elisena, sua amada. Deitando a espada e o escudo ao chão, cobriu-se com um manto que estava perto da cama e foi até sua senhora, tomando-a nos braços. Ela o abraçou como quem mais amava. Darioleta disse:


— Ficai, senhora, com esse cavaleiro, que, embora vós, como donzela, até agora tenhais defendido muitos, e ele também tenha se defendido de outros, não bastaram as vossas forças para vos defenderdes um ao outro.


Darioleta procurou a espada do Rei, onde ele a deixara, e, como sinal da jura que lhe fizera em razão do casamento de sua senhora, saiu para a horta. O Rei ficou sozinho com Elisena, e, à luz das três tochas que estavam na câmara, olhava-a, sentindo que toda a formosura do mundo estava reunida nela. Sentia-se abençoado por Deus tê-la trazido até ele em tal estado. E assim, abraçados, foram se deitar no leito.


Onde, por tanto tempo, com toda a formosura e juventude, ela havia sido pedida por tantos príncipes e grandes homens, ela se defendia, preservando sua liberdade de donzela. Mas, em um único momento, quando seu pensamento estava mais distante disso, o amor, rompendo as amarras de sua vida honesta e santa, fez com que ela se entregasse, tornando-se dona de si. Isso mostra como, quando as mulheres se afastam das coisas mundanas e menosprezam a grande formosura que a natureza lhes dá, a juventude que as engrandece e os prazeres esperados com as riquezas dos pais, elas buscam, para a salvação de suas almas, viver em casas simples, oferecendo suas vontades para se submeterem às de outros, passando o tempo sem a fama ou glória do mundo, como suas irmãs e parentes gozam. Elas devem se isolar nas orações e contemplações, pois com as distrações do mundo danificam seu santo propósito. Assim foi com Elisena, a infanta formosa, que depois de tanto tempo se guardando, em um único momento, ao ver a grande formosura de Rei Periom, mudou seu propósito. Se não fosse pela intervenção de sua donzela, que procurou reparar sua honra com o matrimônio, ela teria se entregado à desonra, como acontece com muitas outras mulheres, que não se guardam do que se diz, caindo em desgraça.


Estando pois assim estes dois amantes em seu solaz, Elisena perguntou ao Rei se a sua partida seria breve; e ele disse-lhe:


— E por que, minha senhora, o perguntais?


— Porque esta boa ventura — disse ela — que tanto gozo e descanso deu aos meus mortais desejos, já me ameaça com a grande tristeza e angústia que a vossa ausência me dará, que com ela serei mais perto da morte que da vida.


Ouvidas por ele estas razões, disse:


— Não tenhais temor disso, que ainda que este meu corpo parta da vossa presença, o meu coração junto com o vosso ficará, que a ambos dará esforço, a vós para sofrer e a mim para cedo regressar, que sendo sem ele não há outra força tão dura que me possa deter.


Darioleta, que viu ser tempo de sair dali, entrou na câmara e disse:


— Senhora, sei que outra vez vos agradou mais a minha presença do que agora mas convém que vos levanteis e vamo-nos, que é tempo.


Elisena levantou-se e o Rei disse-lhe:


— Eu morarei aqui mais do que o possais crer, e isto será por vós; e rogo-vos que não se vos olvide este lugar.


Elas foram-se às suas camas e ele ficou na sua, muito pagado da sua amiga, mas espantado com o sonho que já ouvistes; e, por ele, havia mais vontade de se ir à sua terra, onde havia ao tempo muitos sábios que semelhantes cousas sabiam soltar e declarar, ainda que ele mesmo soubesse algo que aprendera quando mais moço. Neste júbilo e prazer morou ali o rei Periom dez dias, folgando todas as noites com aquela sua muito amada amiga, ao cabo dos quais decidiu, forçando a sua vontade e as lágrimas de sua senhora — que não foram poucas — partir. Assim, despedido do rei Garinter e da Rainha, armado com todas as suas armas, quando quis a sua espada empunhar não a encontrou; mas não ousou perguntar por ela, embora muito lhe doesse, porque era boa e formosa; isto fazia para que os seus amores com Elisena não fossem descobertos e para não dar desgosto ao rei Garinter. E mandou a um seu escudeiro que lhe arranjasse outra espada; e assim, armado só nas mãos e na cabeça, em cima do seu cavalo, sem outra companhia que a do seu escudeiro, pôs-se a caminho direito ao seu reino. Mas antes falou com ele Darioleta, dizendo-lhe a gram coita e saudade em que deixava a sua amiga; e ele disse-lhe:


— Ai, minha amiga! Eu vo-la encomendo como ao meu próprio coração.


E tirando do seu dedo um mui formoso anel, de dois que trazia, iguais um ao outro, deu-lho para que lho levasse e ela o trouxesse pelo seu amor. Assim ficou Elisena com muita saudade e grande dor do seu amigo, tanto que se não fora por aquela donzela, que a esforçava muito, com grande dificuldade poderia suportar; mas falando com ela algum descanso sentia.


E assim foram passando o tempo até que Elisena se sentiu grávida, perdendo o comer, o dormir e a mui formosa cor. Aí foram as coitas e as dores maiores, e não sem causa, porque naquele tempo era por lei estabelecido que qualquer mulher, por grande que fosse o seu estado e senhoria, se fosse encontrada em adultério, não podia de nenhuma guisa escusar a morte. Este tão cruel e péssimo costume durou até à vinda do mui virtuoso rei Artur, que foi o melhor rei dos que ali reinaram, e a revogou no tempo em que matou Froião às portas de Paris. Mas muitos reis reinaram entre ele e o rei Lisuarte que esta lei sustiveram. E como quer que o rei Periom, por aquelas palavras que com a sua espada prometera, como vos foi dito, perante Deus fosse sem culpa, não o era perante o mundo, havendo sido tão ocultas; assim, pensar de o fazer saber a seu amigo não podia ser, sendo ele tão mancebo e tão orgulhoso de coração que nunca tomava folgança em nenhuma cousa senão em ganhar honra e fama, que nunca passava o seu tempo senão em andar de uns lugares para os outros como cavaleiro andante. Assim que nenhum remédio achava para a sua vida, não lhe pesando tanto perder a vista do mundo com a morte como a daquele seu amado senhor e amigo verdadeiro; mas aquele mui poderoso Senhor, por permissão do qual tudo isto se passava para o seu santo serviço, deu tal esforço e discrição a Darioleta que a sua ajuda bastou para tudo reparar, como agora ouvireis.


Havia naquele palácio do rei Garinter uma câmara afastada, de abóbada, sobre um rio que ali passava, e que tinha uma porta de ferro pequena por onde algumas vezes saíam as donzelas a folgar ao rio, e que estava vazia sem albergar ninguém; a qual, por conselho de Darioleta, Elisena pediu a seu pai e mãe, para reparação da sua má disposição e vida solitária, que sempre procurava ter, e para rezar as suas horas sem que fosse estorvada por ninguém, salvo por Darioleta, que suas dores sabia, para que a servisse e acompanhasse; o que ligeiramente por eles lhe foi outorgado, crendo ser sua intenção apenas reparar o corpo com mais saúde e a alma com vida mais estreita; e deram a chave da porta pequena à donzela, que a guardasse e a abrisse quando a sua filha por ali se quisesse distrair. E assim, aposentada Elisena aí onde ouvistes, um pouco mais descansada por se ver em tal lugar — que no seu parecer antes ali que noutro lugar o seu perigo reparar podia — tomou conselho da donzela sobre o que se faria do que parisse.


— O quê, senhora?! — exclamou ela. — Que sofra, para que você seja livre!


— Ai, Santa Maria! — respondeu Elisena. — Como posso consentir em matar aquilo que foi gerado pela coisa do mundo que mais amo?


— Não se preocupe com isso — disse a donzela —, pois, se você o matar, não o deixarão viver.


— Mesmo que eu morra como culpada — respondeu Elisena —, não irão permitir que a criatura inocente sofra.


— Vamos parar de falar sobre isso — disse a donzela —, pois seria uma grande loucura que, para salvar algo sem importância, você se condenasse junto com seu amado, que sem você não poderia viver; e se você e ele viverem, outros filhos vocês terão, que o desejo desse vos fará perder.


Como essa donzela fosse muito sensata e guiada pela graça de Deus, decidiu ajudar a resolver o problema. Ela fez o seguinte: arranjou quatro tábuas grandes o suficiente para formar uma arca capaz de guardar uma criatura com seus panos, e que fosse tão comprida quanto uma espada. Fez trazer certos materiais para fazer um betume com o qual poderia juntá-las, de forma que a água não penetrasse na arca. Guardou tudo debaixo de sua cama sem que Elisena soubesse, até que, com suas próprias mãos, uniu as tábuas com o betume e fez uma arca perfeita e bem formada, como se tivesse sido feita por um mestre. Então, a mostrou a Elisena e disse:


— Para que você acha que isso foi feito?


— Não sei — respondeu Elisena.


— Você saberá — disse a donzela — quando for necessário.


Elisena respondeu:


— Pouco me importa saber o que se faz ou diz, já que estou prestes a perder o que mais amo e alegra minha vida.


A donzela sentiu grande pena de vê-la assim e, com lágrimas nos olhos, se afastou para que Elisena não a visse chorar. Logo, chegou o momento em que Elisena entrou em trabalho de parto, e, sentindo as dores de algo tão novo e estranho, seu coração se afligiu, como alguém que não podia se queixar nem gemer, o que tornava sua angústia ainda maior. Mas, após algum tempo, o Senhor, em sua misericórdia, permitiu que ela parisse sem perigo. A donzela tomou o filho em suas mãos e o viu tão belo, se tivesse sorte, mas não demorou a realizar o que havia planejado. Envolveu o bebê com riquíssimos panos e o colocou perto de sua mãe. Então trouxe a arca que já fora mencionada e disse a Elisena:


— O que você quer fazer?


— Colocá-lo aqui e lançá-lo ao rio — respondeu a donzela —, talvez ele consiga se salvar.


A mãe segurava o bebê nos braços, chorando amargamente e dizendo:


— Meu filho pequeno, quão grave me é a vossa dor!
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